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PROJETO DE LEI N2

.v.leo A Câmara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de LAURENCE OLIVIER, a Travessa localizada

no setor 080 - Quadra 107 - sendo o seu ponto inicial na

Rua Jorge Americano (CODLOG 10.663-1) Alto da Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por contadas

dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessá-

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-

gadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568.de 22.12.88; em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 1 2 e 2.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

11.07.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990 pá-

gina 383.

len 	 Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos	 a

expor:

Laurence OLIVIER

(Sir Laurence Kerr Olivier). Ator, diretor 	 e

produtor ingles (Dorking, Surrey, 22-V-1907 - West Sussex, 11-VII-1989)

era considerado o maior ator clássico dá seculo XX. Fez durante 70 anos

de carreira, mais de cem peças teatrais, representando os principais per-

sonagens shakespeareanos, cerca de 60 filmes e muitos programas de tele -

• visão, entre eles uma versão de Rei Lear, em 1983. Laurence Olivier ou

desde 1970, o barão de Brighton, subiu no palco pela primeira vez quandc(

ainda era criança, para fazer o papel de Brutus, numa produção escolar .

Em 1924 entrou para a Escola Central de Arte Dramática e em 1926 'iniciou

sua carreira profissional na Birmingham Repertory Theatre Comapany, onde

ficou ate 1928. Em 1937 juntou-se ao Old Vic Theatre, com o qual represen

tou muitos papeis shakespeareanos, vivendo inclusive Hamlet, ao lado de

Vivien Leigh (sua segunda mulher), num espetáculo apresentado na Dinamar-

ca. Atuou tambem nos EUA, conquistando a Broadway. Em 1944, tornou-se co-

diretor (com Ralph Richardson) do Old Vic, reestruturando o teatro e rea-

lizando algumas de suas maiores produçOes. Olivier fez, nessa poca espe-

táculos memoráveis como Ricardo III, Henrique IV e Édipo Rei, confirmando

sua fama de excelente ator classico.
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A partir dos anos 50, passou a trabalhar como a-
,

tor e diretor, em suas proprias produçoes entre as quais Antonio e Cleo -

patra, de Shakespeare, Casar e CleOpatra, de Bernard Shaw e The Entertai-

ner, de John Osborn. Diretor da nova Companhia Nacional de Teatro (1962 -

1973), recebeu em 1970 o título de barão e, em 1981 a Ordem do Mérito. No

cinema, Laurence Olivier estreou em 1930, aos 23 anos de idade em The Tem

porary windore. Sete vezes indicado para o Oscar, atuou em filmes como O

111 
Morro dos ventos uivantes (1939), Rebecca (1940), Pride and Prejudice /

(1940), Hamlet (1948), pelo qual recebeu seu primeiro Oscar. The Beggar's

opera (1953), Ricardo III, pelo qual recebeu o premio da Academia Brita -

nica de Cinema e Otelo (1965). Em 1972, ganhou o premio da Critica de No-

va York por seu desempenho em Sleuth e mais recentemente, fez Marathon /

Man (1976), The Boys from Brazil (1978) e Richard Wagner (1982), entre ou

tros filmes de sucesso. Em 1979, recebeu um Oscar honorário por sua cola-

boração á indústria cinematográfica. Na televisão ganhou vários premios

entre eles os Emmys de 1973, 1975 e 1982, por seu desempenho em Long

day's journey into night, Love among the ruins e na serie Brideshead re -

visited. Sua última colaboração para o teatro foi a gravação de sua voz

para a campanha em defesa da preservação dos escombros do Rose Theatre de

Londres, onde Shakespeare teria representado.
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três empregados, começou sua própria
empresa, fabricando componentes elé-
tricos. Nlatsushita fez a empresa crescer
e diversificou sua linha de produtos, de
modo que ela atualmente produz com-
porienin elétricos e de satélites, de
eletrodomésticos, através de 1 .17 afilia-
das em todo o inundo. Seu !aturamen-
to em 1988 ultrapassou a cifra de US$
40 bilhões.

M E/ )0, A ngelitti, Ator brasileira (San-
tana do Livramento RS, 1919 - Majé
RJ, 9-V111-1989), ficou conhecido do
grande publico vivendo o Mestre Am-
brósia na novela O Bem Amado, de
Dias Gomes, apresentada pela TV Glo-
bo, em 1973. Alto e for te, Ancho , ten-
um fazer carteira conto cantor de tan-
gos e, para isto, fingi u ser argentino até
ser lesmascarado CID uma briga, onde

"cabou falando pertugué- Sua hahili-
111Klade para cantar condir/tu-o ao teatro,

onde estreou fazendo o papel de um ho-
mem que não perdia tona oportunida-
de para mostrar seus dotes musicais. Sua
estreia na televisão foi corno o vilão
Ibrahim Ben Arir, na novela O Shedi de
Agadir, primeira produção na TV

carioca, em 1960.

MELO, Nélson de. Militar brasileiro
(Santana do Livramento RS,
20-V111 1899 - Rio de ¡amieiro,
3-1 . 1989), aluno do Colégio Milita, de
Porto Alegre c, depois, da Escola Mili-
tar do Realengo no Rio de Janeiro, cru
1924 aderiu ao movimento revolucioná-
rio defina ado em São latido pelo gene-
ral !sido) o Dias Lopea e acatam fican-
do preso dto ante dois anos. De volta ao
Exército, tornou parte da Revolução (1(-
1930 e, em 1932, durante a Revolução
Const itucionalista	 izou-se com o

eiefe do governo, Gatilho Vargas, ofe-
recendo tropas para marchar contra os

1935, convidado por Ge-
o-dia 1011101I • Se illterVelltOr fedei ai no
Amazonas e, etn 1942. já' como tenente-
coronel, foi nomeado chefe de Polícia
do Distrito Federal. Em 19-14, seguiu
com a FEB .para a Itália e de 1946 a
1950 chefiou o Estado-Maior da Zona
Militar Leste c da 1 Região Militar, se•
diadas no Rio de Janeiro; ern 1952
diplomotose pela Escola Superior de
Guerra e, com a posse de Juscelino Kli-
bitsclick foi nomeado chefe de gabine-
te da presidência da República. Duran-
te a crise institucional entre a rentincia
(lapido Quadros e a posse de João Gou-
lart, Nelson de Melo, já então general
de exército, foi favorável ao cumprimen-
to das decisões tio Congresso, posição
que lhe valeu a indicação para minis-
tro da Guerra, cargo que assumiu em
1962. Em 1964, participou em São Pau-
lo da Marcha com Deus e a Família pe-
la Liberdade,

MOREI., Edroar. jos adiara e historia-
dor brasileiro !lan tateza CE, 1912 - - Rio
de Janeiro RJ, 14-X1 1589), foi um dos
fundadores, ao tudo do ;oinalista Sa-
muel Weiner, do jornal última Hora, no
qual assinava a coluna "Cidade Abei,
ta". De origem humilde, Morei mudou-
se paia o Rio de Janeiro aos 20 anos,
trabalhando tio Juntai do Brasil, O Glo-
bo e nos Diários Associados. De 1958 a
1949 fez grandes reportagens para a re-
vista O Cruzetio e o jornal Diário da
Noite, passando depois para a Última
Hora. De 1958 a 1964, dir igiu o jornal
socialista Semanário, no qual encerrou
sua carreira de repórter. Depois de ter
os direitos políticos cassados pelo golpe
militar de 1964, escreveu vários livros.
como A Revolta da chibata, Padre Cí-
cero, ‘, santo de Juazeiro; Dragão do
mar: O jangadeiro da A boliçáo e A
Amazónia .saqueada. Seu livro de me-
mórias, Histórias de um repórter, ra-itt
chegou a ser publicado.

NAMORA, Fernando. Escritor e mé•
dica o:mugiras (Condeixa, 15-1V-1919
-- Lisboa, 51-11989), traduzido para
imimeros idiomas, entre os quais o chi-
nês, catalão, finlandês e russo, Antes de-
le, apenas Luís de Camões, entre todos
os escritores portugueses, lora tão tra-
duzido e vendido no exterior.
Expressando-se Com vigor e pei feição
estilística, Namora publicou cerca de 30
livros, desde o lançamento de Relevos
(poesias), em 1937. Em 1938, estreou co-
mo romancista com A .s Sele partidas do
manda e, Ciii 1949, colocou em Reta-
lhos da vida de uni nir :dico sua expl,.-
riancia piofissional nas :shit-ias de Por-
tugal, traçanda um pungente quadro
da vida das populações rurais do pais.
Sua reputação cresceu ainda mais com
a publicação dos romances seguintes,
Fogo na noite' escura (19 .13), e! Noite e
(1 madrugada (1951)) e, cape( a:Intente,
O Trigo e o ¡trio (195 .1), considerado um
de seus melhores trabalhos. Em O Ho-
mem disfarçado (1957) passou a tratar
de temas urbanos, retomando-os em Ci-
dade solitária (1959), Domingo à tarde
(1961) e no segundo Retalhos da vida de
um médico (1963).

De origem camponesa, Namora
formou-se em medicina na Univarsida-
de de Coimbra, e durante muitos anos
conciliou as atividades de médico e es-
critor, passando a viver exclusivamente
de literatura somente nos anos 60, Lei•
Lura obrigatória para os estudiosos de
literatura portuguesa e sdcio correspon•
dente da Academia Brasileira de Letras,
recebeu em 1988 o Grande Colai da Or-
dem do Infante, urna tias mais impor-
tantes condecorações de seu país. Mas,
apesar da fama, declarava-se "um caro-
porias exilado na cidade" e, com fre-
qüência, refugiava-se na aldeia de Moo-

gr, isLq.

O bil tutrà

santo para escrever. RA) lltfr, que teu...
ta os tiltimea dia, tia ditadura sitiara.
r ' s i a e as aro-ellaieaet-aea introduád as em
1 101- I.I7gni pela Revolução dos Cravos,
vendeu meio milhão de exemplares na

Soviatica. Entre uai:: outros livros
estào Resposk à Matilde, URSS, mal
amada, bem rimada, OS AdOratiOrtn do
Sol,fornai sem data, Didloço em setem-
bro e Uni Sino na montanha. Suas es. Oca,
sias mais antigas foram reunidaa no vo-
lume Frias madrugadas e: 'ern 1971,
ele voltou ao gênero. publicando
ala rirei int:.

OLIV EOZÀ, José Geraldo de. Milhar
mineiro (Borra Despacho MG, 1915 --
Belo 1101-U011(e, 30-V-1989), era o
mandante da Polícia Militar de ava l es-
nulo na época do golpe militarde 1'01,
e foi o responsável pela marcha da cor-
poração sobre os estados de São Paulo,
Rio de janeiro e o Distrito Fadem'.
siderado o principal lidei da PM da Mi-,
nas, mesmo lia reserva continuou a
exercer forte influência sobae Os Nokia- ,
dos e oficiais e, em 1988, liderou um
movimento 'por melhores salários e. con-
tra o governador Ntavtort Cardoso. Sua'
oposição ao chefe tio exeetitivo provo.
cota o afastamento do comandeote
PM, Braga Júnior, que se rectraou a -
prender coronel refonnado, aoasar do
govei nador ter dado ordens para jato.
Policial militar desde 1957, o eurtmelita-
sé Geraldo de Oliveira carnandat: a cara,
)oração de 1962 a 19(i6. ano de sua paa.

sagem para a reserva. Ligado À VC11105
políticos de Set1 estado, etegeu-se depu•
urdo estadual em 1978 e em 1982,

OLIVIER, Laureuce (Sia LAUILENCE.
KERR 01.1VIER;; Atm, diretor e produ•
tor ingtés (Dorking, Surary, 22-V-190, 7 --
West Sussex, 11-V111989), era conside- -
rado o maior ator classico do sécttlo
XX. Fez, durante 70 anos tie carreira,
mais de cem peças teatrais, representan-
do os principais personagens shakespea-
reunas, cerca de 60 filmes e muitos pro-
gramas de televisão, entre eles unia ver
s() de Rei Lar, em 1983. Laurenre Oh- •
vier ou, desde 1970, o barão de Baigh- -
tora subiu no palco pela primeira vez
quando ainda era criança, para fazer
o papel de Brutus, numa produção es-
colar. Em 1924 entrou para a *Eat.ola
Central de Arte Dramática e em 192t:
iniciou sua earreha profissional 71,i ris -
mingham Repertory Theatre Company, •
onde ficou até 1928. Em 1937 jatar:orla
se ao Old Vic Theatte, com'a qual re-
presentou muitas papéis shakeirocas
nos, vivendo inclásrve 11amlet. ao lado'
de Vivien leigh (sua segunda mulher),
num espetáculo apresenrado uruNoa
marca. Atuou também noa Et IA, coai
quistando • a Broadway, 5.2;n: !9-Y1,
tornou-se co dirator (core Ralph l'j•

c.\.„..
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Sugar Ray Robinson. (Keystone)
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;ir Lentrence Obvien (Keystone)

' chardsou) do Oid Vir: , reestruturando
o teatro e realizando algumas de suas

. maiores produções. Olivier fez, nessa
éPoca eslretáculos mentor áveis como 10-
rtirdo 111, Henrique IV e EdiP0 /2Pi,
aonfin atando sua fama de excelente ator
dá s,sico.
, ...A Partir 4tos anos 50, passou a tra-
balhar. (amo ator e diretor, em SO.IS
intSpria;.: -1 1K7Chat,CICS, entre as quais An-
tónio e Cirúpatra, de Shakespeare, cé.
sar e Cledpatra, de Bernard Shaw e lhe
Entertainer, de folia Osbotn. Dite:Sor da
nova . Companhia Natáonal de 'Raivo
(1962-1973), recebeu em 1970 o titulo de
barão e, em 1981, a Ordem do Mérito.
No duma, Laurence Olivier estacou
em 1930, aos 23 anos de idade cm The
7i!naporary wido to. Sete vezes indicado
para o Oscar, atuou ern filmes rosno O

forro dos ventos uivanies (1939), nt. -
gire C'12 (1940), Prúlc ri/rd Prejudice

(1940), Hamiet (1948), pelo qual rece-
beu $eu primeiro Oscar, Tire Beggar's
opera (1953), Ricardo UI, pelo qual le-
cebett o prémio da Academia Británi-
ca de Cintaria, e Oleio (1965). EM 1972,
ganhou o prémio da Crítica de Nova
York por seu desempenho em Metal& e,
utais tx.ce.entemeutc, fez Marathon Man
(1976), fite Boys from Brazil (1978) e
Richard il'ap,-ner (1982), entre outros fil-
mes de :41cess-. Em 1979, recebeu uni
Oscar honorário por sua colaboração à
indústria cinematográfica. Na televisão,
ganhou vários prêmios, entre eles Os
Eromys de 1973, 1975 e 1982, por seu
desempenho em Lung day's journey à('
to night, Lave among; lhe Mini; e na sé-
rio- Brideshead retisited. Sua tiltima co-
laboração para o tcatro foi a gravação
de sua voz para a campanha em defesa
da preservação dos escombros do 1-Cose
'Theatre de Londres, onde Shakcspeare
teria t apresentado.	 .

PAROD1, Silvio. Técnico e jogador de
futebol paraguaio) (Largue, 1931 - -
Guaiaquil, Equador, 10-X-1989), foi um
dos maiores pontas-esquerdas da sele-
ção de seu país e do Vasco da Gama,
nos anos 50. Ao morrer estava traba-
lhando como tét ;tico do Filanbanco, do
Equador. Parodi começou sua cai rei) a
CO Sportivo Suguei-1o, em sua cidade na-
tal c, ainda muito jovem. foi convoca-
do para integrar a seleção paraguaia de
1953, que deu ao país seu único título
de campeão sul-americano. Em 1954,
estava na seleção que disputou 0111 O

Brasil as elixir inató: ias para a Copa do
Mundo da Suíça. Jogou no Vasco da Ga:
ma, tornando•se CalOpe50 O ;ai loca
19156 e, mais tarde, transfer iu-se para o
Fiorentina, da Itália e em seguida para
o Boca Juniors, de Buenos Aires. Corno
treinador, conquistou o título de cam-
peão de seu país, com O Sol da Ameri-
ca, em 1986; em 1987 dir igiu a seleção
paraguaia qua. disputou a Copa Aloé•
rica na Argentina.

PAYNE, John. Ator norte-americano
(Roanoke, Va., 1912 LOS Angeles, Ca-
fifa 7-X11-1989), esti r e/ou ;Mimei(' on
31th &leve (1917; De diluir, também se
vive), filme que Se fransfounott em nata

CIOS maiores clássi«rs de Natal do eine
ma. Ator da Broadway. Payne chegou

1Ionywood em M gr,. passando a atual
em musicais. Em 1950 trocou a 20th
Ccntury Fox pela Paramount, fazendo
weslerns. Entre seus principais sucessos
estãts: Tia l'an	 Moon over

mi, Sentimental Jou: ney e 0,EO) da na-
valha. Ator de ielevisfio, estrelou .t

 Tire Resacss gun (1957-59) e ripar e -
ceu algumas vezes na série Cunsmohe.
Em 1960 parou de trabalhar, voltando
13 anos anais tarde. tio revival musio al
Cood netos, de gratule sucesso nos EUA.

PRADO, Pérez (DAtuaso PÉREZ PRA
DO). MiíSiC0 *cuba no (Matanzas,
11-X11-1916 -• Cidade do México,
14-1X-1989), chamado 'o rei do ma:li-
bo', gênero que ele lançou internacio-
nalmente e dominou as patadas de su-
cesso c as pistas de dança de todo o
mundo, nos anos 50. Pét cz Prado come-
çou sua carreira em Cuba como pianis-
ta, tocou na orquestra Casino de la Pla-
ya e nos anos 40 mudou-se para o Mé-
xico. À frente de sua orquestra,
apresentou-se em quase todo o inundo
e era muito conhecido no Japão, onde
esteve várias vezes. Entre suas composi-
ções est.:10 Malebo jambo, Malebo uni-
versittlrio, Que rico niambo e outras,
sem título, identificadas apenas por mi-
n-reles. !I ma de suas canções, Patrícia,
foi indouta na trilha sonora do filme ia
(Joice	 de Federieo Fellini.

QUINE, Richard. Ator e diretor de ci-
nema norte-americano (Dctroit,
1920 • Nova York, 10-V1-1989). Quine
começou sua carreira artística como
ator e, em 1931, esticou na Broadway
no espetáculo Counsellor ai Laza e, mais
tarde, fez Verv ll'arnt for May, dirigido
e criado por Vincam. Minnelli, e My Sis-
ter Eileen. No cinema, atuou em The
World Chames (1933), !James (1934),
For Me and my Cal (1942) e em No Sai!
Songs For Me (1950). Diretor de diálo-
gos e assimeme de dileção na Colórnbia,
dirigit; comédias de curta-meti agem de .
Hal ry Collo e estreou em longas, em
1948, (um Leather Clove.s. A partir de
P151 passou a dirigir apertas longas-
met lograis, alguns de baixíssimo nísel,
como ele próprio admitia. Quine escre-
Vett COM Blake Editaras OS roteiros de
Bring 1u ter Smule .-liong e 1h' Laughed
Last, cinte oulios,

ROBINSON, Sugar Ray (Wall LR
Boxeador nor te-atuei ica no

(Dm mit, Mio lo., 3-V-I920 --- Los Ange-
les, Calif., 12-1V-1989), cinco vezes cam-
peão do muado nas categorias meio-
médio e médio, foi considerado por
muitos especialistas/orno O melhor pra
gilista de todos os tempos. Menino po-
lue, Sugar chegou a Nova York, aos II
atros de idade e, par a ajudar a cos-
tumava ganhar diulivilo dançando nas
ruas do llarlern. Aos 15 anos consegt
a credencial de um pugilista amador
O llamado Ray Robinson, que passou a
usar. Em pois«, tempo, Robinson -
apelidado Sugar (doce) por seu (Adua-
do!, pot ser alegre e trauqiiilo fora dos
litigues venceu 85 lutas como ama-
dor, to: nando-se profissional aos 19
anos. Aos 25 anos, depois de sei vil ao
Exérc ito, durante a II GUCITa

384
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do processo n° 	 de 19 	  	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sabre o assun o nada consta:

Em 04-12 95

À Coni. do Const. e Justiça

211-

LUIZ ARE1-515FE--CTW-Cii.0
Me, Ten. Leg. hefe - A. T.
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AL) (\lebre Vereador	
_o ra relatar.

1.

Presicient-e

de Constituição e Justiça
)	 de 19. 	

Sala da Comiss
•frl •

•

Recebido na

O	 •	 :

fC?.:t&

Comissão de
e

ãs/1,2;CPbs

SEGUE 	 	 . juntado nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n? 04.sob folha 	



D4RCIO ARRUD-A
Presidente

DEFIRO

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S2io
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei 112 1324/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

19. -	 bem pkIblico?

22 - E oficial e possui numero de CADLOG?

32 - A denominaç2ío proposta (TRAVESSA
LAURENCE OLIVIER) constitui homonímia?

42 - A descriç'ão e a localizaç'áo da mia no
projeto est'ão corretas e s'•o suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A •lassificaç'ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç ges do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n2 1324/95.

Sala da Copiss'ão de Justiça ,	 ja/ Cig-

• I

cds/p113241



A
LEG a_ Senhora Chefe

solicitação do 'Sr, res dente,

para providêncieS.

or,t1	 I 9 -

CAETANO DEL CIOPPO
Chefe Gab. Presidência

Reg. 22.272

RECEBIDO EM LEO 3
;2 r11 Ia /, 95

Sra. Maria Tereza,

preparar oficio ao Executivo solicitando informa-

çOes a pedido da Comissão de Constituição e Justiça.

28/12/95

ANGELA BCNIAN ANDI2EONI
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

28/12/95

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção III

	 • Juntado "'S 	, nesta data

oc, n mortto	 /5, 	  • papel do informaollo

ruhrioaoo4 . sob folha Á n 0.  Á O g et. /C2 

Em /ob/ (9/ i 1gC

MARIA TEREZA— DA SILVA BERTI

Assistente 'Técnico de Direção 111



São Paulo, CA/ de dezembro de 1995.

Folha no,	
proc.

de 19 sr................. 	 ..... .

€7.0

EL-COLASUONN
Presidente

18 - OF-LE03
OFICIO .M.1078/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1324/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina de Laurence Olivier, a Travessa sem
denominação localizada no setor 080 - Quadra 107 - AR/LA -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1324/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 01 e 07.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mepc.



MEMORANDO

0553 •••••	 • ••• • •

Folha rrn	 12 .5 	do proc.

CÂMARA MUNICIP nt-1:/"VÉ-A-- -- -)Cd919-CL

7....11n••n•n••••nnn••••~1~.••nnn••n••n•n••nn

São Paulo  29  de 	 dezembro 	de 19_95_

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 1078/95, de

29/12/95 , solicitando ao Executivo informaç8es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1324/95 , de autoria do Ver, Mário Noda.

Anexo: cOpia xerográfica do PL n* 1324/95 e do despacho da
Comissão de Constituição e Justiça de fls. 01 e 07.

RECEBI EM:
o(/ iM



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

/(2

/J.22 4 	 de 19  grdo processo ri° 

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Em, o a/ . .. .

ANGELA 1(0TDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 111

Papel para informação, rubricado como folha n?

/ab i O( / qC • (a). 	 e-79~ 
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico d. Direção 114

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÓD. 0233



SEGUE 	

ReLLL1j	 :(111 são ao
Const ituição e Justiça
E0,02427* às__ ha .

juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	

Em 	   



‘deeta 4 eAU&5 lè2 	 L9g Maio

São Paulo, 01 de fevereiro de 1996

GABINETE DO PREFEITO

Oficio  Á .9. oC /1•0

15 - DOCREC
15-0036/1996 MA.

----	 ...

030 /96

•

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM
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.	 ! 01

LUIZ AREJAS DE CARVALHO
,/Asséssor Técnico Leg. Chefe.

A.	 M.

RECEBIDO EM LEIT.--ã1

1  

oPi 0P-d4
Á2. 

Â Douta Comissão de

Constituição e Justiça
Em,	 oal

ANGELA BORDIN ANDRF.ONI
Chefe de Seção Técnica 111

•



•.

•

• CÕPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1324/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/1078/95, REME

TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 /96.

•



PREFEITURA DO mumicino DE SA0 PAULO

Mi.ha de informacao

.	 9 . -O ° O . •	 . °.	 .41:3 17.-:	 2./0 / 96 . (". a).do..egz. .........

JNUORMACOES SOBRE O Ii.:	 i. f.:324/95	 MEMO ATL : S.W77/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO 00 LOGRADOURO

"E's""-"— CAS E t.1

(ROSA MIRANDA s,

cnsE G
. Diretov

OFIC3AL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94 	 NAO TEM CODLOG

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATunL

NOME ATUAL : • V SEM DENOMINACAO

DEMOMINACAO OFICIAL : NAU

( ) nnms SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : rv LAUREMCE OLIVIER

HOMONIMI( : NAO

0) DADOS TECNICOS

..2.JFICIENTES,CARCTERIZACO CORRETA

OBSERVACOW :

22/U1/96

ALFREDO 9unpANcuso
DIRETOR ,DE plírnA TECNICA

_. C1SE-4



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SZO PAULO

Folha de Informaçào 08

+71.0

'

23/0i/96 (a)E M

•

do Processo nn. 59-000.099-96M55

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUNTO	 : Projeto de Lei nn. 1.324/95

INFORMAÇÃO : 267/CASE-0/96.

•

SEHAB-G/ATAJ
Chefia de Assessoria,

Com as in .Formaçdes prestadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SOM/ATL.

23 /0 1/96 .

•
--*WITI2L1AKOTO TAKITANI

Diretor de Deptn. Técnico Substn
CASE-G/SEHAD

tar-f;-eristift;

l/am b



PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SM) P

Folha n.o	 	 do
n.o —_____/431174 de 19,j

do Processo n2 59-000.099-96*5 	 em 24/0i/96 (a)....

TERVINHA M
Auxil iar 1

,914S DE CLi\- .

ico Administrativo

Cu& -G

'.-,	 • ,

Folha de informação r 1 9 -

INTERESSADO: ASSESSORIA TéCNICO-LEGISLATIVA 	 SGM/ATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 1.324/95.

f

SONIATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Chefia desta ATAJ,

fazemos voltar 9 presente com as competentes informaçOes de

CASE.

2-01/	 796

6 Unpv...
.',..	 .:

pitEK	 ak- ii 	 AB- TAJ
ommememAss ssor . T cnico

A	 ED	 ? . LEITE

I
vir 26 /01 /96	 ilt

• 11. 3.11-801 .4 -• •..:Itr 	 .,,	 .,..'.	 .
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•

•S.

•

I	 - •
CAMARA MUNICIPAL DE SÃO 'PAULO

SEGUEM, junta , os nesta data

1.

	

foihas	 n	 /I\ 2/1031q6



_
,

16 - PAR
16-0398/1996

: 17 - RELCOM
. 1 7-0379/1996 -

1' J

•

••

DA COMISSO DE CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1324195.

Projeto de lei, de autoria. do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar LAUREHCE OLIVIER, o logradouro páblico
conhecido como Travessa sem denominaço, sendo o. seu
ponto inicial na Rua Jorge Americano (codlog 10.663-1)
Alto da Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, abn Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçâ'es sobre ,o aogradouro.
Com base nas informa4"es enviadas pelo,. Executivo, o -
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita AO qu6rum de- maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaçã'o em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as ComissZes
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.'
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituiço e Justiça, M03/0
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Waim~a

•

COMISSO BE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decottido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em, OS . 06

•

Emílii Meneghini
/Presidente



Recebido na Comissão de

Eddc. iCun. . e Esportes

Em j3fOóNso as j2.:0—? . h. Marcos frtonio
ecretario

Reg. 10833

•	 V•"•, r • y•	 .
•.1 	 • • ;:%	 •	 iJ 111 t. c !"	 ; sel."

iv.hus	
	 /o. a) 7-1W.......	

.....

À Douta Com:ssão
Edow'ção, Cultura e Esportes

Em,.	 /a) / 

Y
DONIZETT	 PINTES

Assist Parlamentar

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

/	 _/ V4,

••••n•••n• 	 • • •

PRESIDENTE

EY-7 S Ã () ( 3 £ In ") I



,5;°, aL47 
Folha no de 	 	 do p:oc.

n o	3.2-‘ (.1	 (Is 19 . CM-

COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES'

Senhor Secretário.,

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem COM ci II e	 •x ar a d O F) arecer desta C O ITi S0

determino a Vossa Senhoria que promova as providIcias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

Em, Ã2109146

(1-
Maurício Faria

Presidente



fin.Proc. oncerrado c! 	

Arquivo em

O Func.'

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em, ..........	 ..........

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

Á DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.	 di

SR, 03 /	 / 7

M
VI	 areC); 47"l'iC) e

ernta rio Ntgl
,Tee, /coai 'y

DEPART,AMENTO

DE DOCUMENTAVA E. INFORMÁTICA

SECA() TÉCNICA DE ARQUIVO



PARECER 398/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇNO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1324/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar LAURENCE OLIVIER, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Jorge Americano (codlog 10.663-1)
Alto da Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou a envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informa4es sobre o logradouro.
Com base nas informaç6es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 12/03/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Nelo Rodolfo
José Viviani Ferraz
Arselino Tatto

C'

:
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PARECER 398/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇNO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1324/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar LAURENCE OLIVIER, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Jorge Americano (codlog 10.663-1)
Alto da Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç5es sobre o logradouro.
Com base nas informaç3es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss3es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 12/03/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Nelo Rodolfo
José Viviani Ferraz
Arselino Tatto
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